
mente controladas. Os dados assim obtidos foram transformados em 
porcentagem de controle e submetidos ã análise estatística. Esses 
dados foram os seguintes: as aplicações no primeiro estágio (aplj_ 
cações no mesmo dia do corte), com o herbicida a 3,0 e 5,0%, foram 
respectivamente 89,2% e 93,8% de controle das touças. Para as aplj_ 
cações do herbicida a 3,0 e 5,0% após 25 horas do corte (segundo 
estágio), mostraram controlede 87,2% e 90,%, respectivamente. Es^ 
tes dados, quando analisados estatisticamente, não diferiram sicj 
nificativamente entre si, levando a concluir que dentro das cond^ 
ções do experimento o herbicida mostrou um controle eficiente e sa_ 
tisfatõrio tanto a 3% quanto a 5% de concentração em água, aplic£ 
do no mesmo dia do corte ou 25 horas apõs o corte.

‘Tordon 2,4-D 64/240

219 CONTROLE DE SAzzchxoAZa deeumbenA, COM APLICAÇÕES EM PÖS-EMER 
GENCIA DO HERBICIDA HALOXYFOP-METHYL EM ÄREAS DE FLORESTAS DE 
EucaZyptuA AaZÁgna. L. Garcia*  e R.S. Ribeiro**.  *Dow  Produtos 
Químicos Ltda.-São Paulo, SP. **Florin-Reflorestamento  Int£ 
grado S/A-Jacarei, SP.

0 presente trabalho foi instalado em 14/12/87, no munj_ 
cipio de Santa Branca, SP, num povoamento florestal da espécie E. 
AaZcgna. com oito meses de idade plantados em solo Podzõlico Verme 
lho Amarelo distrõfico, com grande infestação de B^achÁ.aJui.a. deeum 
be.M, além de outras espécies gramineas. 0 objetivo do experimento 
foi avaliar a eficiência de controle sobre espécies de plantas da 
ninhas gramineas presentes na área, com aplicação, em põs-emergên 
cia do herbicida haloxyfop-methyl, bem como avaliar sua seletivj_ 
dade sobre a espécie de eucalipto presente. A infestação de gramT 
neas na área era al ta,consti tui ndo-se basicamente de B/uic/ví<viZa de 
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cumben-i (braquiaria) com 80% e completada com ImpeJiata 

ô-Lt> (sapé) e MeZútcó mLnuXA-^ÍLoM. (capim-gordura) com 20%,

bAoó-cõcen
perfji

zendo 100% de cobertura do solo. Estas plantas daninhas, no momen
'a to da aplicaçao, encontravam-se em pleno desenvolvimento vegetati_ 

vo, com 30 a 40 cm de altura e em inicio de florescimento.. Dados
pluviométricos indicam que houve 66,8 mm de chuvas no período de 

13 dias antes da aplicação e no período de 17 dias após, houve 
72,5 mm. Uti1izou-se, para a aplicação do herbicida, um pulveriza 
dor costal de 20 £, equipado com dois bicos de jato plano 8003, f_a 
zendo-se uma faixa de aplicação de 1,0 m sobre e na direção da 
linha de plantio do eucalipto, gastando-se o equivalente a 350 £/ 
ha. 0 herbicida testado foi o haloxyfop-methyl1 a 360 e 480 g/ha + 
1,0% de oleo mineral2. Foi mantida uma testemunha sem aplicação 

de herbicidas. Cada parcela continha 576 m , onde o eucalipto esta 
va plantado num espaçamento de 3,0 x 2,0 m, sendo efetivamente tra

2tada uma area de 192 m , o que corresponde a 32 plantas/parcela. 0 
delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com quatro rep£ 
tições. As avaliações foram feitas semanalmente, a partir da in£ 
talação do experimento, sendo realizadas visualmente e dando-se no 
tas de controle das plantas daninhas obedecendo a escala de notas 
da ALAM, tanto para controle de plantas daninhas quanto para a fi_ 
totoxicidade do herbicida. Para controle das plantas daninhas,obse£ 
vou-se que somente aos 15 dias apõs a aplicação (daa), foi possí 

vel avaliar o início de controle de brachiaria, sapé e capim - gord£ 
ra, iniciando-se pelo avermelhamento das folhas. Aos 30 daa jã era 

possível verificar o eficiente controle sobre sapé e capim-gordura, 
e aos 60 daa todas as plantas daninhas (brachiaria, sapé e ca 
pim-gordura) estavam controladas completamente. Quanto aos poss_í 

veis sintomas de intoxicação nas plantas de eucalipto, desde a 
1- semana até a última avaliação (8 semanas) não se notou nenhum 
sintoma visível. As análises estatísticas dos dados mostraram que 

não houve diferenças significativas entre os tratamentos ao térmi_ 
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no das avaliações (60 daa). Desta forma, conclui-se que o halox^ 
fop-methyl em ambas as dosagens, apliçado dentro das condições em 
que foi realizado o experimento, promoveu controle total das espé 
cies gramTneas presentes, sem causar nenhum sintoma de intoxicação 
visível nas plantas de eucalipto.

’Verdict (240 g/£) 2jOint
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